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‘So this is Christmas...'
Caro leitor e cara leitora

Definitivamente o Natal 
chegou e, com ele, o espírito 
natalino. O primeiro verso 
da famosa canção de John 
Lennon, ‘Happy Xmas (War 
is over)’, deve ser umas das 
frases mais conhecidas e 
ouvidas em dezembro. Isso 
no mundo inteiro. Aqui no 
Brasil não é diferente, mas 
temos também a correspon-
dente dela na versão portu-

guesa/brasileira, cantada e 
recantada por Simone: En-
tão é Natal.

Esse espírito natalino pa-
rece que contagia a muita 
gente, não a todos, infeliz-
mente. O importante é que 
a maioria das pessoas fica 
mais empática e, por conse-
quência, simpática.

Quer um exemplo. No final 
da manhã da quinta-feira 
(ontem, já que você lê esse 
editorial nesta sexta), houve 

um atropelamento de duas 
pessoas em Rolândia: um ho-
mem uma mulher. Enquan-
to o socorro não chegava, os 
transeuntes (ou vulgos, como 
Machado de Assis dizia) pas-
saram a ajudar as vítimas. E 
olha que uma delas era uma 
pessoa em situação de rua, 
que tanto causa aversão a 
muita gente. O caso é que as 
pessoas prestaram socorro e 
confortavam os atropelados 
enquanto a ambulância es-
tava vindo. Até a mulher que 
atropelou, e que tinha passa-

do mal, era consolada pelas 
pessoas. Outro homem, que 
teve uma convulsão e caiu, 
machucando-se, próximo ao 
atropelamento, também foi 
auxiliado até ser levado ao 
hospital. 

Que o espírito natalino se 
espalhe cada vez mais e que 
sejamos bons samaritanos, 
sempre.    Boa Leitura
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ACIR Jovem foi destaque no Congresso Empresarial

ACIR Jovem de 
Rolândia recebeu 
recentemente a 

Certificação Araucária, 
o mais alto nível de re-
conhecimento concedido 
pela Federação das As-
sociações Comerciais e 
Empresariais do Estado 
do Paraná (FACIAP). O 
certificado foi entregue 
durante a premiação de 
‘Melhores do Ano’ da FA-
CIAP Jovem no Congresso 
Empresarial da FACIAP, 
realizado no Recanto Ca-
taratas, em Foz do Igua-
çu, e reuniu empresários 
de todo o estado.

A Certificação de Con-
selhos da FACIAP, em sua 
segunda edição, visa ala-
vancar o nível de gestão 
e organização dos Conse-
lhos Jovens, além de solu-
cionar desafios comuns 
entre os conselhos e re-
conhecer as boas práticas 
de gestão e engajamento. 
Para conquistar o selo 
Araucária, a ACIR Jovem 
precisou se destacar em 
18 tarefas organizadas 

em quatro grandes gru-
pos: Participação, Orga-
nização, Comunicação e 
Liderança. O programa 
teve duração de seis me-
ses, de 1º de maio a 31 de 
outubro de 2024, e exigiu 
um esforço conjunto e 
comprometido de todos 
os membros da entidade.

Vânia Ferreira, coorde-
nadora da ACIR Jovem, 
compartilhou com en-
tusiasmo o significado 
desta conquista para o 
núcleo de empresários. 
“Estamos extremamente 
felizes e orgulhosos des-
sa certificação. Isso é re-
sultado de um trabalho 
coletivo, da confiança dos 
nossos conselheiros, da 
ACIR e de todos que acre-
ditam no nosso propósito. 
Vamos continuar com a 
determinação de sempre, 
fazendo história e desen-
volvendo novos líderes 
para o futuro”, afirmou.

A ACIR Jovem é agora o 
único conselho jovem na 
coordenadoria CACINP a 
obter a Certificação Arau-

cária, com a pontuação 
máxima. Além de reco-
nhecimento, o certifica-
do também abre portas 
para novas oportunida-
des, como a candidatura 
de Rolândia para sediar 
o Encontro de Jovens 

Empresários do Paraná 
(EPJE), em junho de 2025. 
“Estima-se que o evento 
reunirá cerca de 350 jo-
vens empresários de todo 
o estado, trazendo visi-
bilidade e novas possibi-
lidades de crescimento 
para a cidade”, pontuou a 
coordenadora.

Além disso, a certifica-
ção proporciona à ACIR 
Jovem mais convites para 
participar de programas 
como o PDLA (Programa 
de Desenvolvimento de 
Liderança Associativis-
ta), ampliando as opor-
tunidades de capacitação 
para os membros da enti-
dade. Esse reconhecimen-
to fortalece ainda mais a 
missão da Acir Jovem de 
fomentar o empreende-
dorismo e as práticas de 
liderança no município, 
além de garantir maior 
visibilidade e troca de 
experiências com outros 
conselhos do estado.

Av. Aylton Rodrigues Alves 
1321 - Rolândia

(43) 98863-3218
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Papai Noel abriu o Natal em Rolândia e Cambé na quinta
 A Chegada do Bom Velhinho abriu a programação especial de Natal nos dois municípios e também iniciou o horário especial do comércio

 AMotorista atropela duas pessoas na Interventor e os três vão ao hospital; simultaneamente, pessoa sofre convulsão na praça Castelo Branco

Em Rolândia, Jeferson Matias (reprentando o deputado Cobra, o vereador Guilherme Spanguemberg, 
o vice-prefeito eleito Horácio Negrão e a secretária de Cultura Flávia Galbero com  o Casal Noel 

Caos no centro de Rolândia após atropelamento duplo

Carro (branco) atropleou duas pessoas e parou 
apenas no poste e na calçada

Mostrando que não está 
para brincadeira, Papai 
Noel fez a sua chegada nos 
municípios de Rolândia, na 
região central, e de Cambé 
na noite de quinta-feira (5). 
De quebra, o Bom Velhinho 
abriu a programação de Na-
tal e também trouxe o horá-
rio especial para o comércio 
das duas cidades. Em Rolân-
dia, Noel volta a fazer a sua 
chegada, mas na Vila Olivei-
ra, na noite desta sexta (6).

Em Rolândia, a chegada do 
Papai Noel à praça Castelo 
Branco foi em torno das 20 
horas – antes, Noel houve 
uma carreata promovida 
pela ACIR/BDois. Enquanto 
esperavam pelo Bom Velhi-
nho, as pessoas na praça as-
sistiram à apresentação da 
Big Band de Arapongas. De-
pois da chegada de Noel, que 
atendeu as crianças até as 22 
horas, houve um show com 
Fabiano Santos e Banda.

Já a chegada do Papai Noel 
na Vila Oliveira foi marca-
da para esta sexta-feira (6), 
a partir as 20 horas, na es-
quina das ruas Saguaragi 
e Topázio. Antes, como na 
região central, haverá uma 
carreata pelas ruas da Vila 
e as pessoas que estiverem 

No final da manhã da 
quinta (5), um atropelamen-
to duplo na Av. Interventor 
Manoel Ribas e um caso de 
emergência médica próximo 
à praça Castelo Branco mo-
bilizaram várias equipes de 
resgate em Rolândia. Bom-
beiros, ambulâncias, Polícia 
Militar e, até mesmo, as pes-
soas se movimentaram para 
socorrer as vítimas, inclusi-
ve a condutora do veículo do 
atropelamento. Todos foram 
para o Hospital, mas a moto-
rista teve que ser transferida 
para Londrina – o JR não ob-
teve informações sobre seu 
estado de saúde.

Como foi
Uma mulher de 69 anos 

atropelou duas pessoas em 

sequência na Avenida Inter-
ventor. O primeiro atrope-
lamento foi de um homem 
de 42 anos com uma lesão 
no membro inferior, possi-

velmente com uma fratura 
no calcanhar. Na quadra 
seguinte, o veículo atingiu 
uma mulher de 59 anos, que 
sofreu um impacto na cabeça 

e apresentou sangramento. 
As duas vítimas estão está-
veis e em tratamento no São 
Rafael.

O carro só parou após co-
lidir com um poste. Várias 
viaturas do Corpo de Bom-
beiros, da Polícia Militar e do 
TEC estiveram no local para 
prestar socorro às vítimas e 
gerenciar o trânsito, que fi-
cou comprometido tempora-
riamente. Ainda em choque, 

a motorista, que deve ter pas-
sado mal antes dos aciden-
tes, continuava a se sentir 
mal e teve que ser atendida 
às pressas pelos bombeiros. 
Ela foi levada ao São Rafael e 
teve de ser transferida para 
um hospital de serviço ter-
ciário, já que seu estado clí-
nico requeria cuidados mais 
avançados.

Quase simultaneamen-
te, próximo à Praça Castelo 

Branco, uma pessoa sofreu 
uma convulsão e caiu, ba-
tendo a cabeça. A vítima, 
de 48 anos, foi rapidamente 
socorrida por populares até 
a chegada das equipes de 
emergência. Apesar da pro-
ximidade temporal, os dois 
eventos não têm relação. O 
homem tem um histórico de 
convulsão e foi a atendido no 
São Rafael – apenas machu-
cou a sua boca.

no local poderão assistir à 
Orquestra Acrebi enquanto 
aguardam Noel, que atende-
rá às crianças até as 22 ho-
ras. Fabiano Santos e Banda 
tem apresentação marcada 
para as 21 horas.

As chegadas do Papai Noel 
em Rolândia é uma realiza-
ção da Prefeitura Municipal, 
através da Secretaria de Cul-
tura e Turismo, da Associa-
ção Empresarial de Rolân-
dia e da empresa BDois.

Em Cambé, o Papai Noel 
chegou para abrir a progra-

mação especial de fim de 
ano no município – que foi o 
início da celebração do Natal 
Luz. Além da linda decora-
ção natalina em toda a cida-
de, a Prefeitura preparou di-
versas atrações e atividades 
culturais. Noel desembarcou 
em Cambé às 19 horas: a ca-
ravana se iniciou na fábri-
ca da Refriko (Rua Adelino 
Bianchini), e passou por vias 
das regiões do Santo Ama-
ro, Castelo Branco, Silvino, 
Montecatini, Tupi, Ana Rosa 
e Centro. A chegada na Casa 

do Papai Noel, localizada no 
Centro Cultural, aconteceu 
em torno das 20h30, num 
evento que teve a Oppera Big 
Brass Band. A caravana do 
Papai Noel é uma parceria 
da Prefeitura com a Associa-
ção Comercial e Industrial 
de Cambé (ACIC) e a Refriko.

O Bom Velhinho irá rece-
ber crianças, jovens e adul-
tos na Casa do Papai Noel a 
partir desta quinta-feira e 
até o dia 23 de dezembro. O 
atendimento durante a se-
mana está marcado das 19 

às 22 horas. Já aos finais de 
semana, será das 19 às 21 
horas. No dia 9, o Coral de 
Idosos do CCI da Prefeitura 
se apresenta no Centro Cul-
tural, a partir das 20h; no 
dia 10, tem o Balé do CAIC no 
Centro de Eventos, às 19h30. 
Já nos dias 17 e 19, o Coral Pa-
lestrina se apresenta no Cal-
çadão e Centro Cultural, res-
pectivamente, às 20 horas. 
No dia 20, a Oppera Big Brass 
Band dá ritmo ao cortejo do 
Papai Noel, marcado para se 
iniciar às 20 horas.

Horário do comércio 
As lojas do comércio de 

Rolândia e Cambé já estão 
no clima natalino e passa-
ram a atender em horário 
estendido, das 09 às 22 ho-
ras, na quinta-feira (5). Esse 
horário segue até o dia 23 
de dezembro, mas sempre 
de segunda a sexta. Nos sá-
bados 7, 14, 21 e 28, as lojas 
atenderão das 09 às 18h, no 
domingo 22, das 9 às 17 ho-
ras, assim como nos dias 24 
e 31 de dezembro, vésperas 
de Natal e Ano Novo.

Em Cambé, a Família Noel com a familia do prefeito Conrado Scheller e com o 
vice-prefeito Zezinho da Ração (ao centro)
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Vagas de emprego 
em Rolândia:

A

 A Conferência de Meio Ambiente, em sua 5ª edição, foi preparatória para as Conferências 
Estadual e Nacional, que tratarão da Emergência Climática

O Meio Ambiente na pauta de Ibiporã

Prefeitura de Ibiporã, 
por meio da Secre-
taria de Agricultu-
ra, Abastecimento e 

Meio Ambiente, realizou sua 
5ª Conferência de Meio Am-
biente com o tema ‘Emergên-
cia Climática: O Desafio da 
Transformação Ecológica’. 
Realizado no Centro Tecnoló-
gico do Trabalhador de Ibipo-
rã (CTTI), o evento, na quinta 
(28), discutiu ações essenciais 
para enfrentar as mudanças 
climáticas e promover um fu-
turo mais sustentável.

A conferência, que ser-
ve como etapa preparatória 
para a Conferência Estadual 
do Meio Ambiente, integra 
um processo de mobilização 
para a construção de políticas 
públicas voltadas à preserva-
ção ambiental e adaptação às 
mudanças climáticas. Foram 
três: o Prof. Dr. Jorge Alberto 
Martins falou sobre as “Mu-
danças climáticas e adap-
tações necessárias para o 
aumento da resiliência urba-
na”; Claudia Bueno dos Reis 
Martinez tratou da “Emer-
gência climática: o desafio 
para a saúde única”; e Ariella 
discutiu a “Importância das 
Diversidades: Da Natureza às 
Políticas Públicas”.

Após as palestras, os parti-

cipantes foram divididos em 
grupos para discutir os cin-
co eixos temáticos da Confe-
rência Nacional de Meio Am-
biente: Mitigação, Adaptação 
e Preparação para Desastres, 
Justiça Climática, Transfor-
mação Ecológica, e Gover-
nança e Educação Ambiental. 
Cada grupo elaborou propos-
tas que foram apresentadas 
na plenária, resultando na 
priorização de 10 sugestões 
que serão encaminhadas à 
Conferência Estadual. Tam-
bém foram eleitos três delega-
dos titulares e três suplentes 

para representar Ibiporã na 
conferência estadual.

O evento contou com a pre-
sença do prefeito José Maria 
Ferreira, da vice Mari Soares 
de Sá, da presidente da Câma-
ra Maria Aparecida Galera, 
e dos vereadores Rafael Eik 
Ferreira e Diego da Fonseca. 
O Promotor de Justiça do GAE-
MA, Dr. Renato Santana, tam-
bém participou, destacando a 
importância do evento para 
as políticas públicas ambien-
tais. Além disso, estiveram 
presentes a Fiscal da Defesa 
de Sertanópolis, representan-

do a ADAPAR, Rosilei Favarão 
Andriolli, o Diretor de Agro-
pecuária e Meio Ambiente 
de Jataizinho, Willian Renan 
Piva dos Santos, e o agrôno-
mo Dr. Renan Ribeiro Barzan, 
Gerente Regional no Institu-
to de Desenvolvimento Rural 
do Paraná IAPAR-EMATER 
(IDR-Paraná). Com caráter 
deliberativo, as decisões da 
conferência contribuem dire-
tamente para o fortalecimen-
to da Política Nacional sobre 
Mudança do Clima e para o 
avanço das ações em defesa 
do meio ambiente.

Conferência discutiu ações contra as mudanças climáticas (foto: PMI)

Noel está em Ibiporã desde o dia 30

E o Bom Velhinho ficará durante quase todo o mês atendendo a criançada ibiporaenses (fotos: PMI)
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Sucesso marca formatura do 
Proerd em Arapongas

 A Sucesso marca formatura de mais de 1400 alunos do Proerd 2024

Pitã, a mascote de Jaguapitã
 A Pitã une identidade, cultura e inclusão; projeto busca fortalecer a 

identidade local e promove a conscientização sobre o TEA

Formatura foi realizada no Ginásio de Esportes Luiz Zin (foto: PMA)

a g u a p i t ã 
agora con-
ta com uma 
mascote ofi-

cial que repre-
senta sua iden-
tidade cultural 
e valores de in-
clusão: Pitã. A 
mascote foi es-
colhida pela co-
munidade em 
votação popular, 
encerrada em 20 
de novembro, 
como parte do 
projeto ‘Cons-
truindo Pitã’, 
realizado com 
recursos da Lei 
Paulo Gustavo. 

Pitã será confeccionado 
em feltro, material artesa-
nal que é a especialidade 
da artesã Luciana Knoor 
Ribeiro, idealizadora do 
projeto. Cada exemplar terá 
cerca de 25 a 30 cm e será 
produzido com materiais 
como linha, enchimento e 
papelão. Serão entregues 
20 exemplares à Prefeitura 
em dezembro, além de um 
modelo digital que poderá 
ser utilizado conforme as 
necessidades do município. 

A criação também traz 
um coração no peito da 
mascote, simbolizando a 
inclusão de pessoas com 
Transtorno do Espectro 
Autista (TEA), uma causa 
pessoal de Luciana, que é 
mãe do Murilo, de 11 anos, 
e busca promover cons-
cientização e respeito por 
meio de sua arte. “O cora-
ção no peito do Pitã repre-
senta a inclusão de pessoas 
autistas. É algo que vem do 
meu coração e da minha vi-
vência como mãe do Muri-
lo. Acredito que levar essa 
mensagem através da mas-
cote pode instigar a curio-

J

sidade das pessoas e, mais 
importante, criar um diálo-
go sobre o respeito e a diver-
sidade”, explicou Luciana.

O projeto teve início em 
abril de 2024, com o lan-
çamento do edital. Após 
os trâmites legais, foi im-
plementado em agosto. Lu-
ciana, que trabalha com a 
confecção de bonecos em 
feltro desde 2016, desenvol-
veu três modelos de masco-
tes e os disponibilizou para 
votação popular no site da 
Prefeitura: o modelo do Pitã 
foi o mais votado pela popu-
lação.

“Quis que a comunidade 
participasse ativamente da 
escolha, pois a mascote re-
presenta todos nós. Incor-
porar a opinião pública for-
talece essa conexão e faz do 
Pitã um símbolo genuíno de 
Jaguapitã. Meu sonho é ver 
a mascote sendo usado nas 
escolas, em projetos volta-
dos para crianças, para que 
elas cresçam entendendo a 
importância da diversida-
de. Meu objetivo é que o Pitã 
seja mais que uma mascote, 
mas também um embaixa-

dor da inclusão e do respei-
to às diferenças”, pontuou 
a artista.

Além de Murilo, Lucia-
na é mãe de Ana Alice, de 
8 anos, é casada e, além de 
artesã, também atua como 
assistente administrativa 
na Escola Estadual Dr. Wal-
demiro Pedroso. Forma-
da em Contabilidade pela 
FACCAR, Luciana também 
cursa Pedagogia na UEM 
e Artes Visuais na FAVENI. 

‘Construindo Pitã’ é par-
te de iniciativas culturais 
financiadas pela Lei Pau-
lo Gustavo, que também 
contemplou outras ações 
no município, como pintu-
ra muralista e arte de be-
rimbau. “Quero aproveitar 
para citar também a im-
portância do trabalho do 
consultor cultural Marcus 
Savae, mentor no proces-
so de implementação da 
lei em Jaguapitã, e da Val-
quiria de Souza Antônio, 
coordenadora do Sistema 
Municipal de Cultura, que 
foram essenciais neste pro-
jeto”, conclui a artesão Lu-
ciana Knoor Ribeiro.

Uma grande festa no gi-
násio de Esportes Luiz A. 
Zin, no dia 28 de novem-
bro, marcou a formatura 
do Programa Educacional 
de Resistência às Drogas 
(Proerd), promovida pela 
Prefeitura de Arapongas e 
pelo Batalhão de Patrulha 
Escolar Comunitária ‘Cel. 
Anselmo José de Oliveira’. 
O programa atendeu neste 
ano 1.434 estudantes  dos 5º 
anos da Rede Municipal de 
Ensino. 

O ato contou com a pre-
sença do prefeito de Ara-
pongas, Sérgio Onofre, do 
tenente coronel Walter 
João Luiz – comandante da 
2ª CRPM, do major Harley 
Hudson Lamy – subcoman-
dante do BPEC, da secretá-
ria municipal de Educação, 
Elisângela Bobato Cortez, 
capitã Kelly Matias – sub-
comandante da 7ª CIPM, do 
deputado estadual Pedro 
Bazana, demais secretários 
municipais e vereadores.

O prefeito Sérgio Onofre 
salientou a relevância do 

programa educacional jun-
to aos estudantes, parabe-
nizando a todos pela dedi-
cação e formação de novos 
alunos. “Nós resgatamos o 
Proerd em Arapongas. E ver 
os frutos desse trabalho nos 
orgulha. Ver a dedicação 
de cada aluno, professor e 
instrutor inspira a todos”, 
falou. Onofre também reco-
nheceu o trabalho exercido 
pelas instrutoras militares, 
entre elas, a PM Aline Fran-
ça. “Ela faz isso com muito 
amor. E como resultado, 
tem o respeito e carinho de 
todos os alunos”, afirmou o 
prefeito Onofre.

Para a secretária da Edu-
cação, Elisângela Bobato 
Cortez, o Proerd tem um 
efeito multiplicador. “É uma 
conquista não apenas para 
os alunos, mas também 
para as famílias e para o fu-
turo dos nossos jovens. For-
talecendo os laços entre a 
educação e segurança. Com 
efeito multiplicador, repas-
sando o aprendizado para 
frente”, salientou.

O tenente coronel Walter 
João Luiz elogiou o traba-
lho desenvolvido em Ara-
pongas. “Guardo um amor 
e admiração pelo Proerd. 
Ficamos felizes em ver o 
efeito positivo que o pro-
grama causa. Algo que faz 
a diferença para toda a so-
ciedade. Arapongas está de 
parabéns”, disse.

Tradicionalmente, a for-
matura do Proerd contou 
ainda com apresentação das 
24 escolas municipais parti-
cipantes e instrutores (PM 
Aline e PM Gleisiane), exe-
cução do Hino Nacional e 
Hino de Arapongas, leitura 
das redações e premiação 
aos alunos, estreia da nova 
categoria de premiação (su-
peração), apresentações, 
desfile do mascote Daren, 
juramento do aluno e entre-
ga de placa de homenagem 
ao prefeito Sérgio Onofre.

Ainda conforme a orga-
nização do evento, todos 
os certificados serão entre-
gues aos alunos na próxima 
semana.

Luciana e Pitã: criadora e criatura
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A Loja especializada em pneus novos e remolds também oferece serviços de suspensão, freio, alinhamento, balanceamento, troca de 
óleo, tudo por um preço justo

Tim Pneus Oficial já está atendendo em Rolândia

s rolandenses e as 
pessoas da região 
agora contam com 
uma loja especializa-

da em pneus, novos e remol-
ds, onde poderão pagar um 
preço justo por esse produto 
tão importante: a Tim Pneus 
Oficial. Localizada na Av. In-
terv. Manoel Ribas 15, bem 
próximo ao Posto Caviúna, a 
Tim Pneus Oficial veio para 
trabalhar com pneus a preço 
de fábrica. Na segunda-feira 
(2), o casal proprietário, Wal-
demir Bezerra ‘Tim’ e Ange-
la Turini Bezerra, fez a inau-
guração da loja, já fazendo 
vários serviços.

“Além dos pneus, também 
fazemos o serviço de sus-
pensão, freio, alinhamento, 
balanceamento, troca de 
óleo, que são importantís-
simos para quem pretende 
viajar nas próximas sema-
nas. Tudo com um preço jus-
to, que é o que o rolandense 
merece”, alerta Tim. Para se 

No domingo (1º), a APAE 
de Rolândia promveu o 1º 
Movimento do Bem, evento 
idealizado por Rogério Fur-
lan, Philippe Ferraiol e Mar-
cos Delongui, que abraça-
ram a causa da instituição e 
mobilizaram a comunidade 
em uma ação repleta de soli-
dariedade e saúde.

A ação contou com mais de 
5 horas de atividades físicas, 
incluindo corrida de rua, 
caminhada, caminhada 
kids, caminhada com cães 
e uma caminhada inclusiva 
que reuniu alunos e fami-
liares da APAE. Além dessas 
modalidades, uma praça de 
alimentação e o show da 

ter uma ideia, Tim mexe com 
pneus há mais de 30 anos. 
“Temos pneus aro 13, 14, 16, 
com desenho ATR”, explica.

“Traga seu carro aqui e 
damos uma olhada, sem 
compromisso. Vemos se está 
comendo pneu, se é necessá-
rio trocar ou se precisa de 

algum serviço. Erguemos o 
carro e damos um feedback 
na hora”, pontuou Tim. “Sen-
do feito um rodízio e alinha-
mento a cada 8 mil km, os 
pneus podem passar de 40 
mil km. Sem isso, duram cer-
ca de 30 mil”, avisa.

Angela lembrou da promo-

ção de inauguração da loja. 
“Estamos com pneu remold 
com precinho e ainda em 6 
vezes no cartão. Pneu com 
preço de fábrica”, ressaltou. 
Sobre a loja, Angela lembra 
que muita gente procurava 
o Tim para comprar pneus. 
“Agora podemos dar uma as-

sistência melhor aos nossos 
amigos e clientes”, afirmou.

Quer saber mais ou está 
precisando de pneus para 
seu veículo ou de um serviço 
de revisão? Entre em contato 
pelo (43) 3313-6757, que tam-
bém é Whats, e marque seu 
horário para a revisão. 

Você também pode ir na 
Tim Pneus Oficial, que fica 
na Av. Interv. Manoel Ribas 
15 – o horário de atendimen-
to é de segunda a sexta, das 
08 às 11h30, e aos sábados, 
das 08 ao meio-dia. Siga o 
perfil @timpneus_oficial
no Instagram.

Waldemir Tim e Angela estão à frente da TimPneus Oficial, em Rolândia

‘Movimento do Bem’ em prol da Apae Rolândia foi um sucesso

banda Éramos 6 garantiram 
a diversão dos participantes 
e visitantes. Para participar, 
bastava doar um brinquedo 

ou chocolate, contribuindo 
para alegrar o Natal de di-
versas crianças atendidas 
pela instituição.

Com a presença de mais 
de 500 pessoas, o Movi-
mento do Bem foi possível 
graças ao apoio de diversos 

patrocinadores e parceiros 
da APAE, que acreditaram 
na proposta e ajudaram a 
transformar o evento em 

um grande sucesso.
Um momento especial foi 

marcado pela dedicação de 
três atletas que, em prol da 
causa, realizaram percur-
sos impressionantes: Fabrí-
cio Orador da Rocha, que 
correu 33,10 km; Carlos Ro-
gério Anselmo, com 36 km; 
e o destaque, Cláudio Mi-
nas, que percorreu incríveis 
45,22 km.

A APAE de Rolândia agra-
dece a todos que contri-
buíram, participaram e 
apoiaram este projeto. O 
Movimento do Bem mostrou 
que, quando a solidariedade 
se une ao esforço coletivo, o 
resultado é transformador.
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Eleitos de Rolândia serão 
diplomados na segunda-feira
 A Prefeito, vice-prefeito, vereadores e seus suplentes serão diplomados 

na tarde da segunda-feira na Faculdade Paranaense - Faccar

N

 AA Unidade Hospitalar São Rafael Medic oferece uma infraestrutura 
moderna com 8 consultórios, 2 salas cirúrgicas e 10 quartos

Unidade Hospitalar São Rafael 
Medic é inaugurada em Rolândia

Cambé: Câmara aprova o 13º  
para vereadores para 2025
 A Sessão extraordinária aprovou o 13º salário dos vereadores em 

2ª votação; parlamentares também aprovaram, em 1ª discussão, o 
aumento de 10 para 13 vereadores, mas só a partir de 2029

Sessão da Câmara de Cambé (foto: Aurélio Cardoso/CMC)

A Câmara de Cambé (PR) 
aprovou o 13º salário para 
vereadores a partir da 
próxima Legislatura, em 
janeiro de 2025. O projeto 
foi aprovado em 1ª discus-
são na sessão ordinária de 
segunda-feira (2) e, em 2ª 
votação, na sessão extraor-
dinária de terça (3). Ainda 
na extraordinária de terça, 
os vereadores aprovaram o 
13º salário para o prefeito 
e vice e também o aumen-
to de 10 para 13 no número 
de vereadores – tudo em 1ª 
discussão. O aumento de 
cadeiras é para a partir da 
Legislatura 2029-2032.

Agora, o projeto do 13º 
salário para os vereadores 
segue para a sanção do pre-
feito Conrado Scheller (PS-
D-PR). Dos 10 atuais verea-
dores, oito votaram a favor 
do 13º salário - Ademilson 
(MDB), Carlinhos da Ambu-
lância (Avante), Dr Fernan-
do Lima (União Brasil), Igor 
Mateus (Novo), Jeferson da 

Farmácia (PL), Jota Mattos 
(PSD), Lucas Mil Grau (PSD) 
e Odair Paviani (PL). O pre-
sidente Tokinho (Avante) só 
vota em casos de desempate 
e o vereador Galego (União 
Brasil) estava ausente.

“O vereador não trabalha 
apenas nos dias de sessão 
plenária, ele está sempre à 
disposição do povo e de seu 
eleitor. Apesar de ser um 
projeto polêmico, muitos 
não sabem que o vereador 
não recebe o 13º salário, 
como os demais servidores 
da Casa. Nós, vereadores, 
achamos justo que o vere-
ador também tenha direito 
a este subsídio”, afirma o 
presidente da CMC, verea-
dor Tokinho.

O benefício do 13º salário 
para o prefeito e vice-pre-
feito também foi discutido 
e aprovado, mas ainda pas-
sará por segunda votação 
no dia 16 de dezembro, dia 
da última sessão antes do 
recesso parlamentar. A le-

galidade desse benefício já 
foi reconhecida pelo Supe-
rior Tribunal Federal (STF), 
mas é necessário que haja 
uma lei específica na lei 
orgânica dos municípios e 
que tenha também os limi-
tes financeiros dentro do 
próprio orçamento.

Aumento de cadeiras
Na sessão extraordinária 

desta semana, os vereado-
res também votaram a fa-
vor do aumento do núme-
ro de cadeiras na Câmara 
Municipal de 10 para 13. A 
votação foi em 1ª discussão 
e precisa ser votada nova-
mente no dia 16. Se apro-
vada, essa lei será válida 
apenas a partir da 20ª Le-
gislatura, entre 2029 e 2032.

Segundo o Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), Cambé tem 
107.208 habitantes. Com 
base na Constituição Fede-
ral, cidades desse porte po-
dem ter até 17 vereadores.

a noite da quinta (5), foi 
inaugurada a Unidade 
Hospitalar São Rafael 
Medic, localizada na 

Rua Monteiro Lobato, 300, no 
centro de Rolândia. O evento 
contou com a presença de au-
toridades, médicos e lideran-
ças comunitárias. 

A nova unidade é uma 
resposta direta à crescente 
demanda por atendimentos 
particulares e de convênios 
na região, identificada por 
estudos realizados em 2022. 
O local conta com uma infra-
estrutura moderna, compos-
ta por oito consultórios, duas 
salas cirúrgicas e 10 quartos 
(suítes e leitos individualiza-
dos e automatizados). 

Nesse novo espaços os pa-
cientes terão à disposição 
especialidades como a Car-
diologia, Pediatria, Derma-
tologia, Gastroenterologia, 
Proctologia, Cirurgia Geral, 
Urologia, Ginecologia, Orto-
pedia, Neurologia, Clínica Ge-
ral e Fisioterapia. Além disso, 
os serviços de Radiologia e 
Diagnóstico por Imagem, com 
ultrassonografias, e o aten-
dimento especializado para 
crianças, também estarão 
disponíveis.

Na próxima segunda-fei-
ra, dia 9 de dezembro, as 
pessoas eleitas em Rolân-
dia no pleito de 2024 serão 
diplomadas pelas Justiça 
Eleitoral. A cerimônia ed 
diplomação está marcada 
para as 15 horas na Facul-
dade Paranaense - Faccar e 
é organizada pela 59ª Zona 
Eleitoral de Rolândia/Car-
tório Eleitoral.

A diplomação dos eleitos 

será feita pelo juiz eleitoral 
Renato Cruz de Oliveira Ju-
nior. 

Serão diplomados o pre-
feito reeleito Ailton Maistro 
(PL), o vice-prefeito Horá-
cio Negrão (PSD) e os vere-
adores Gesiel Araújo (PSD), 
Guilherme Spanguemberg 
(PL), Rodrigão (PSD), Vil-
mar Boy (PSD),  Andrezi-
nho da Farmácia (PRD), 
Reginaldo Silva (PRD),  João 

Ardigo (MDB), José Luís Pol-
vani (PL) e Ronaldo Bifinho 
(PRTB), e a vereadora Sabi-
ne Giesen (PRTB), a única 
mulher do Legislativo ro-
landense.

Além dos vereadores e 
da vereadora eleitos, os su-
plentes também recebem a 
diplomação.

A Faculdade Paranaense 
- Faccar fica na rua Dom Pe-
dro II, 400.

Embora a inauguração te-
nha sido na quinta-feira, os 
atendimentos ambulatoriais 
na nova unidade começarão 
na segunda (9), durante o 
horário comercial. “A expec-
tativa é grande, e já estamos 
prontos para começar. Nossa 
meta é atender inicialmen-
te em horários comerciais e, 
com o aumento da demanda, 
expandir para períodos no-
turnos e finais de semana”, 
afirma o diretor do Hospital 
São Rafael, Paulo Boçois.

O centro cirúrgico da nova 
unidade também já está equi-
pado e pronto para operações, 
mas esses serviços de interna-
ção e cirurgias de convênios 
e particulares estão progra-
mados para iniciar em janei-
ro de 2025, após a validação 
final dos convênios médicos. 
De acordo com o diretor do 
hospital, a iniciativa busca 
atender a carência de servi-
ços especializados na cidade e 
oferecer conforto aos pacien-
tes e profissionais de saúde. 

“Percebemos que Rolândia 
e cidades vizinhas apresen-
tavam uma demanda signi-
ficativa para atendimentos 
de convênios e particulares. 
Essa necessidade vinha tanto 

dos próprios pacientes quan-
to dos médicos que traba-
lham conosco no SUS. Então, 
decidimos buscar parceiros e 
criar uma estrutura moderna 
para atender essa demanda”, 
explica Boçois.

Todos os leitos são equipa-
dos com tecnologia de auto-
mação, permitindo que os 
pacientes controlem luzes, 
ar-condicionado, TV e outros 
dispositivos por comandos 
de voz, utilizando sistemas 
como a Alexa. “Estamos tra-
zendo inovação e conforto. A 
tecnologia é um diferencial 
para melhorar a experiência 
dos pacientes. Além disso, te-
mos uma suíte com banheira 
para partos humanizados, 
um serviço pioneiro na re-
gião”, destaca o diretor. 

Além disso, os quartos são 
projetados no formato de suí-
tes, proporcionando maior 
conforto, e um deles dispõe 
de uma banheira, destinada 
ao parto Leboyer, que é uma 
técnica que utiliza a água 
como ambiente para o nasci-
mento, proporcionando um 
processo mais suave e tran-
quilo tanto para a mãe quan-
to para o bebê.

“Vai ter uma suíte com ba-
nheira, então, se a paciente 
quiser ter o parto na banhei-
ra, que é o parto leboyer, 
também será possível. O foco 
principal é oferecer a opção 
de partos na água. Queremos 
que essa unidade se torne um 
ponto de referência para saú-
de particular e de convênios 
em Rolândia”, informou.

Para saber mais informa-
ções sobre essa nova unidade 
de saúde de Rolândia entre 
em contato pelo telefone (43) 
3311-3080, ou pelo WhatsApp 
(43) 3311-3020. 

A sala cirúrgica da Unidade São Rafael Medic

Horácio Negrão, Paulo Boçois, Ana Maria, Ailton Maistro 
e Edson Martins 
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Samu de Arapongas recebe 
nova incubadora

 A Equipamento visa dar maior suporte nos atendimentos de emergência 
para transporte de recém-nascidos

sobrelinhas

Samuel M. Bertoco é formado 
em Marketing e Publicidade

artes

O

Reflexão

Humberto Xavier Rodrigues é for-
mado em Teologia. 

Religião e Graça

Paulo Vitor de Almeida é gra-
duando de Letras Português 
pela Unespar/Apucarana. 

Kaingang or not Kaingang?

1999 - o ano que redefiniu o cinema

A parábola do fariseu e 
do publicano, narrada por 
Jesus fala o quão distante 
e vazio o religioso se en-
contra diante de Deus: O 
fariseu, posto em pé, orava 
de si para si mesmo, desta 
forma: Ó Deus, graças te 
dou porque não sou como 
os demais homens, rouba-
dores, injustos e adúlteros, 
nem ainda como este pu-
blicano; jejuo duas vezes 
por semana e dou o dízimo 
de tudo quanto ganho. Lu-
cas 18:11 e 12. 

O homem mais culto, o 
mais devoto religioso e o 
maior filantropo, se não 
nascer de novo está tão 
longe de Jesus como o filho 
pródigo estava tão vazio e 
estava tão distante de seu 
pai, quando cruzava a por-
ta da casa, como quando 
apascentava porcos num 
país distante. 

O publicano, vazio de 
Deus, foi para casa em paz. 
O publicano, estando em 
pé, longe, não ousava nem 
ainda levantar os olhos ao 
céu, mas batia no peito, di-
zendo: Ó Deus, sê propício 
a mim, pecador! Digo-vos 

Mudanças! Quem nun-
ca passou por uma de-
las? Seja ela de casa ou 
do trabalho, da mais ra-
dical a mais simples, se 
para nós, adultos, mudar 
é complicado, imagine 
para uma criança? É dis-
so que trata o livro “Si-
kré”, escrito por Suelen 
Trevisan e ilustrado por 
Ana Taguchi, que traz a 
história de uma pequena 
Kaingang, a Sikré, que 
vive diversas aventuras na 
“aldeia” Maringá. Ali a mãe 
da pequena tinha o objeti-
vo de cumprir a promessa 
que havia feito à avó: vol-
tar “com uma infinidade 
de moedas e cinco mulhe-
res”, ou seja, tornar Sikré 
e suas irmãs mulheres e 
voltar com algum auxílio 
para a aldeia de origem.

A história nos convida 
a acompanhar a trajetó-
ria dessa garotinha com 
o mundo em que vivemos 
para conhecer outro do 
qual nem sempre nos lem-
bramos (ou sequer ima-
ginamos que exista): o da 
tribo indígena Kaingang. 
Mas para isso, é preciso co-
ragem, coisa que Sikré tem 
de sobra, pois carrega isso 
no nome e em seus ances-
trais, conforme nos conta 
sua avó: “Antigamente um 

único homem era o dono 
do fogo e não o dividia com 
ninguém. Seu nome era Pi 
Tãn. Até que o sikré, um 
passarinho mais miúdo 
e ligeiro que o beija-flor, 
pensou num plano para 
levar o fogo a todas as pes-
soas. Um dia, enquanto a 
filha de Pi Tãn apanhava 
água no rio, o sikré fingiu 
que se afogava. A moça, 
com dó, resgatou o animal-
zinho e o colocou perto do 
fogo para se secar. Sem de-
mora, o sikré apanhou um 
graveto em chamas e voou 
para longe dali.”

A história de Sikré (me-
nina e pássaro) é, antes de 
tudo, uma lembrança da 
coragem que encontramos 
nos povos originários e 
que está presente em cada 
um de nós, justamente por-
que somos frutos deles. A 

partir do livro de Sue-
len e Ana, entendemos 
que precisamos não só 
conhecer, mas também 
respeitar e acreditar 
em nossos antepassa-
dos.  Enfim, parafrase-
ando o grupo de escri-
tores modernistas que 
revolucionou a Litera-
tura Brasileira no sécu-
lo XX, que se pergunta-
va “Tupi or not Tupi?”, o 
livro de Suelen e Ana é 

um convite a reverenciar-
mos os povos originários 
e assumir que somos tam-
bém Kaingang.

O livro “Sikré” pode ser 
lido/ouvido gratuitamente 
no link: https://biblioteca-
gralhaazul.com.br/sikre/

que este desceu justificado 
para sua casa, e não aquele; 
porque todo o que se exalta 
será humilhado; mas o que 
se humilha será exaltado. 
Lucas 18: 13 e 14. 

O publicano creu e par-
tiu cheio de Deus. Isto é 
salvação, Graça, justiça e 
paz. Conhecer a Deus como 
Ele é, é a súmula de toda a 
bênção presente e futura. 
Quando a alma encontra 
Deus, encontra tudo que 
possivelmente necessi-
ta nesta vida e por toda a 
eternidade. 

“A fé compreende o que 
é invisível; não está escra-
vizada à fraqueza dos sen-
tidos, ultrapassa os limites 
da razão humana, os hábi-
tos da natureza e a exten-
são da experiência”. São 
Bernardo. Não atentando 
nós nas coisas que se vêem, 
mas nas que se não vêem; 
porque as que se vêem são 
temporais, e as que se não 
vêem são eternas. 2 Corín-
tios 4:18. A fé apesar das 
evidências.

Deus não só entregou seu 
Filho para ser crucificado, 
mas também nos colocou 

nEle: fomos unidos no seu 
próprio corpo, o nosso pe-
cado foi colocado no exato 
momento da sua crucifi-
cação. Éramos devedores, 
por causa do pecado, mas 
o Senhor naquela cruz 
nos perdoou. Tendo can-
celado o escrito de dívida, 
que era contra nós e que 
constava de ordenanças, 
o qual nos era prejudicial, 
removeu-o inteiramente, 
encravando-o na cruz. Co-
lossenses 2:14. 

Portanto, o segredo de 
toda bênção está no fato 
de ter Cristo satisfeito to-
das as  exigências de Deus. 

Amém!!!

Samu de Arapon-
gas, vinculado à 
Secretaria Munici-

pal de Saúde,recebeu uma 
nova incubadora de trans-
porte para recém-nasci-
dos. A entrega foi feita 
pelo prefeito Sérgio Ono-
fre na sexta-feira, 29 de 
novembro. “A incubadora, 
adquirida com o apoio do 
prefeito Sérgio Onofre, re-
presenta um investimento 
de R$ 50 mil. Algo que vem 
para aprimorar o atendi-
mento neonatal”, afirmou 
o secretário da pasta, Mo-
acir Paludetto Jr. 

Altamente tecnológica, a 
incubadora foi projetada 
para garantir segurança 
e estabilidade durante o 
transporte de recém-nas-
cidos que necessitam de 
transferência para uni-
dades de terapia intensi-
va (UTI) neonatal. Para o 
prefeito Sérgio Onofre, a 
aquisição reflete o com-
promisso de oferecer su-
porte de qualidade à saúde 
da população. “Equipar o 

SAMU com tecnologias mo-
dernas para salvar vidas. 
A nova incubadora já está 
disponível para uso e deve 
beneficiar inúmeros bebês 
e suas famílias em mo-
mentos críticos”, pontuou 
o prefeito.

O coordenador do SAMU, 
o enfermeiro Carlos Edu-
ardo Arruda, destaca que 
esse avanço é essencial 
para atender emergências 
que exigem deslocamento 
rápido e seguro, fortale-
cendo o cuidado com os pa-

cientes mais vulneráveis. 
“Essa incubadora facilita 
o trabalho das equipes, já 
que a mesma possui seu 
próprio monitor multipa-
râmetros. Com isso, é pos-
sível monitorar o paciente 
o tempo todo durante o 
transporte, evitando que as 
equipes fiquem adaptando 
equipamentos externos o 
que pode atrapalhar o ma-
nuseio dos mesmos duran-
te a colocação ou a retirada 
da mesma na ambulância”, 
explica Arruda.  

Continuando nossa saga, 
hoje vamos lembrar do 
filme que contém, mui-
to possivelmente, o maior 
plot twist da história das 
telonas. O Sexto Sentido foi 
a grande obra de Shyama-
lan, um diretor que oscila 
entre filmaços e tosqueiras 
horríveis – hoje em dia pen-
dendo mais pro segundo. 

Pra quem não lembra, ou 
não viu – o que seria um pe-
cado mortal – Sexto Sentido 
conta a história de uma 
criança que vê pessoas 
mortas, então sua mãe, que 
acha que ele está é sem um 
parafuso; contrata – ou o 
filme faz parecer que sim - 
um psicólogo para o ajudar, 
e em vez de tentar “curar” 
o garoto.

É claro que o ponto alto 
do filme é seu final, mas o 
filme todo é um espetáculo 
sensorial. A relação entre 
médico e paciente vai evo-
luindo a toques muito len-
tos, com poucas palavras, 
com olhares e gestos mini-
mamente calculados para 
estarem lá e te fazerem 
sentir alguma coisa – é um 
filme de suspense de gente 
morta, então, às vezes, esse 

O Sexto Sentido

alguma coisa é um susto ou 
medo mesmo. 

As cores, por vezes mono-
cromáticas, dão a sensação 
da tristeza em que o garoto 
vive, de passar por situa-
ções impossíveis, vendo coi-
sas terríveis e não ter com 
quem compartilhar. Sua 
mãe tem por ele do mesmo 
tamanho um amor e deses-
pero imensos, de ver seu 
filho dizer que vê espíritos 
em todo lugar, tudo é me-
lancólico em sua vida.

E o suspense e mistério 
estão lá para nos prender 
a cada segundo na tela, de 
forma muito bem elabora-
da.

Aí temos o final – olha o 
spoiler – onde descobrimos 
que o psicólogo também 
está morto- tava tudo lá, 
cada ceninha, cada frase, 
cada detalhe, nos mostrava 

isso – e não, você não viu, 
ninguém viu. É brilhante, 
genial, surpreendente, per-
feito. O doutor completa seu 
ciclo, entende o que lhe pas-
sou, não sem antes ajudar o 
garoto a entender que seu 
dom é esse, ajudar almas 
perdidas a encontrarem seu 
caminho, e que nada há a 
temer, pelo menos não dos 
mortos, mas aí é outra his-
tória.
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Agende-se para os eventos natalinos de Rolândia
 ACantatas, noite de ópera, noite de corais, Grupo Chorus e Natal ‘Rock’ estão entre as atrações nesta e na próxima semana

O

 A Clodoaldo, de Jaguapitã, teve sua foto em desfile publicada em um 
jornal da época; infelizmente, ele teve o recorte danificado

ACIR Mulher encerra ano com 
reflexões e novos projetos

Clodoaldo está empé, 
na parte detrás do 

Jeep

Mulher ‘resgata’ matéria de esposo

 A Premiação, retrospectiva e projetos marcam encontro que fortalece a 
liderança feminina e o papel da mulher no empreendedorismo

s amantes ecléticos 
de música têm várias 
atrações nos próxi-

mos dias em Rolândia na 
programação natalina. São 
apresentações de cantatas 
com crianças, noites de es-
tilos diversos como ópera e 
rock, o renomado (e aguar-
dado) Grupo Chorus, além 
de música com corais. Agen-
de-se, pois é tudo de graça.

O Museu de Artes Izidoro 
Armacollo traz, nesta sex-
ta (6), uma Noite de Ópera 
‘Concerto de Abertura’ com 
João Miguel Aiub (tenor), 
Camila Santiago (mezzo-
-soprano), Douglas Tizziani 
(barítono), Keidma Juliana 
(soprano) e o pianista Gon-

Cansada de ver seu mari-
do triste, por conta da perda 
do recorte de uma matéria 
que tinha a foto dele em um 
jornal de 1997, Cláudia Apa-
recida Topan, de Jaguapitã, 
resolveu fazer uma nova 
‘reportagem’ sobre Clodoal-
do Oliveira Mendonça (46) 
e, assim, lhe homenagear. A 
matéria em questão foi so-
bre um desfile do 30º Bata-
lhão de Infantaria Mecani-
zada de Apucarana (Bimec) 
e, na foto que ilustrava a 

çalo Rebelatto. Na terça (10), 
às 20 horas, os corais União, 
Shekinah e Toque di Mestre 
fazem a Noite dos Corais; na 
quinta-feira (12), acontece a 
aguardada apresentação do 
Grupo Chorus a partir das 
20 horas; no sábado (14), 
às 18h30, acontece o ‘Natal 
Rock’ com as bandas Meu 
Evento Rock e London Brid-
ge – evento externo para se 
levar o banquinho. 

Cantatas  
Os rolandenses têm, pelo 

menos, duas oportunidades 
de assistir à apresentação 
de cantatas na próxima se-
mana. Na terça-feira (10), 
a escola Wizard promo-

ve a sua cantata, a partir 
das 18h30, com mais de 50 
crianças na própria escola, 
que fica na av. Castro Al-
ves, atrás do centro cultural 
Nanuk. No repertório, as 
músicas Here I am to wor-
ship, So this is Christmas, 
Santa Claus is coming to 
town, Jingle Bell Rock e We 
wish a merry Christmas. Os 
organizadores sugerem que 
as pessoas levem seus ban-
quinhos ou cadeiras, pois 
ficarão em frente à escola 
durante a apresentação.

Na sexta-feira (13), acon-
tece a 2ª Cantata de Natal 
da Unidade Social Nossa Se-
nhora Aparecida (USNSA), 
de Rolândia, e do Hospital 
São Rafael. O evento será 

reportagem, estava Clodoal-
do, em pé. 

‘O caso é que esse recor-
te com a matéria ficou da-
nificada e se perdeu, o que 
é motivo de reclamação 
constante de Clodoaldo”, 
explica a esposa Cláudia. 
Clodoaldo, que atualmente 
trabalha na coordenação da 
segurança e inteligência na 
Jaguafrangos com o subte-
nente Soares, da reserva re-
munerada, serviu de 1997 a 
2003 no 30° BIMEC e chegou 

a ser sargento temporário. 
O serviço no Exército e essa 
reportagem eram os maio-
res orgulhos de Clodoaldo.

Agora, o JR – Um Jornal 
Regional resgata essa his-
tória e republica a foto de 
Clodoaldo durante o Desfile 
em Apucarana na década de 
1990. O jornal espera que 
Clodoaldo também faça um 
recorte e guarde essa linda 
homenagem de sua esposa 
Cláudia e das filhas Maria 
Rita, Jenifer e Camille.

Na quarta-feira (4), a ACIR 
Mulher, de Rolândia, rea-
lizou uma reunião e con-
fraternização que abordou 
temas essenciais para o 
fortalecimento do papel da 
mulher no ambiente em-
presarial e comunitário. A 
Certificação Ouro Mais e 
os impactos positivos desse 
prêmio para o conselho e 
para a cidade foram algu-
mas das pautas.

“Durante a reunião tam-
bém fizemos uma retros-
pectiva do biênio, destacan-
do o que foi realizado desde 
a criação do conselho. A 
importância das mulheres 
na gestão e liderança foi um 

dos temas centrais, assim 
como a apresentação do pro-
jeto de Itaipu, que trará re-
cursos para atividades cul-
turais. Durante a reunião, 
membras compartilharam 
como o conselho impactou 
sua vida pessoal e profissio-
nal”, afirmou Mariane Grec-
co Ciola de Silvio, vice-pre-
sidente de Indústria, Com. e 
Serviços da ACIR Mulher.

O evento também contou 
com a abertura de um espa-
ço para sugestões de pautas 
e projetos para 2025, permi-
tindo que as conselheiras 
contribuíssem com suas 
ideias para os próximos pas-
sos do grupo. A noite teve, 

ainda, uma confraterniza-
ção, com as participantes 
celebrando as conquistas 
do ano e fortalecendo o ne-
tworking entre elas.

Faça parte 
O núcleo é uma excelente 

oportunidade para mulhe-
res que desejam expandir 
seus horizontes profissio-
nais, aumentar suas cone-
xões e contribuir para o de-
senvolvimento de Rolândia 
e região. 

Saiba mais sobre a ACIR 
Mulher no perfil @acirmu-
lherrolandia do Instagram 
ou pelo FoneWhats (43) 
3256-1063.

realizado em frente ao Hos-
pital rolandense a partir 
das 20 horas. A 1ª cantata 
da Unidade no Hospital São 
Rafael foi realizada no dia 
12 de dezembro de 2023, 
mas no período da tarde. A 
organização do evento pede 
a contribuição de 1 litro de 
leite, que será deixada para 

o São Rafael. A Unidade 
Social Nossa Senhora Apa-
recida também já marcou 
a data e o local da apresen-
tação de seu Auto de Natal: 
dia 16 de dezembro, às 19 
horas, no centro cultural 
Nanuk. Neste ano, o tema 
é ‘Juntos, construímos uma 
história’.

Cantata da Wizard será na terça-feira, dia 10

Cantada do São Rafael e da USNSA é no dia 13 e tem Ópera nesta sexta, 
às 20 horas no museu Izidoro Armacollo
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